
SEM ESTEPE

A exemplo de cidades 
como Arroio do Meio, En-
cantado, Ilópolis, Doutor 
Ricardo e Arvorezinha, o 

chefe do Executivo de Laje-

com cidade europeia para 
fomentar intercâmbios. 
Primeiro contato com o 

empresário do município 
da Alemanha, Tobias 
Zobel, ocorreu nessa 

segunda-feira.
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CRIME VIRTUAL

Criminoso utiliza

Pelas redes sociais, estelionatá-
rio usou fotos de uma moradora 
de Teutônia para se apresentar 

sexo, agendar encontros e solicitar 
depósitos. Após constatar divulga-
ção de suas imagens, vítima pro-
curou a Polícia Civil. Página 3

Fundado em 1º de julho de 2002.

CARRO NOVO

Lajeado quer se tornar
cidade irmã de Erlangen
Prefeito Marcelo Caumo já iniciou tratativas com representante do Medical Valley

CONEXÃO COM A ALEMANHA

Erlangen é a “capital” do Medical Valley, considerado o “Vale do Silício” da biotecnologia. Convênio interessa também ao movimento Pro_Move Lajeado, que será lançado amanhã

Páginas 8 e 9
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ARROIO DO MEIO COLINASFEST

Gincana 

tema hoje
ocorreu

Casa do Museu sedia lança-
mento da 3ª edição do even-
to. Programada para maio, 
atividade celebra 85 anos do 
município.

Corpo de Bombeiros de 
Estrela interditou evento na 
quinta-feira. Determinação 
foi desrespeitada por orga-
nizadores. Página 5Página 4

EcoSport chega ao mercado sem a 
quinta rodada e com o inovador pneu 
Run Flat.
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Oposição e 

situação criticam 

aglutinamento de 

demandas e projetos 
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Legislativo aprova recursos 
para Saúde e Educação 

Na sessão de ontem, vereadores debateram sobre a necessidade de fracionamento de artigos em projetos de lei 

LAJEADO

O
s vereadores votaram, 
mediante acordo, 
um projeto de lei que 
englobava oito de-

mandas. Diferente da proposta 
original do Executivo, os artigos 
foram fracionados e votados in-
dividualmente. Do total, apenas 
a matéria sobre valor retroativo 
do aluguel do prédio da Acvat, 
onde está localizada a Secretaria 
de Habitação, Trabalho e Assis-
tência (Social), foi arquivada na 
sessão de ontem.

Todos os demais artigos foram 
aprovados pelos parlamentares. 
Destaque para a abertura de cré-
dito suplementar na Lei Orça-
mentária de 2019 no valor de R$ 
1,7 milhão para investimentos na 
área da saúde, e R$ 131,4 mil para 
aquisição de móveis para a rede in-
fantil de ensino municipal. 

Antes da votação houve debate 
entre os parlamentares. Isso por-

situacionistas criticaram o envio 
do projeto de lei com demandas 
aglutinadas. �Serve de alerta, por-
que se fosse rejeitado na íntegra, 
haveria prejuízo. E a confusão não 

-
ma Sérgio Kniphoff (PT).

Mariela Portz (PSDB) criticou 
a mudança na Ordem do Dia. Diz 
que a matéria estava liberada pelas 

cobrou o fracionamento das ma-
térias. �Falamos com o prefeito. 
Pedimos para ele fracionar proje-
tos no futuro. Mas também não dá 

�Porcaria 
de Pronto-
Atendimento�

Durante a votação e aprovação 
do projeto sobre a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) � que 
autoriza o município a celebrar 
convênios com municípios do Vale 
do Taquari para a participação si-
multânea, proporcional, recíproca 

-

adores reclamaram do serviço de 
pronto-socorro do Hospital Bruno 
Born (HBB).

�É uma porcaria de Pronto-
-Atendimento. De lá, manda-
ram um paciente à UPA e no dia 
seguinte ele morreu. Tem que 
estar morto para entrar ali. Vou 
votar contra qualquer aumento 
ao HBB�, diz Paulo Tóri (PPL). 
�Ninguém é cachorro para ser 
tratado desta maneira�, reclama 
Marcos Schefer (MDB). �Um vi-
gilante não pode fazer a triagem�, 
acrescenta Ildo Salvi (REDE). 

Passagem entre
R$ 3,50 e R$ 3,70

Na sessão de ontem, o respon-
sável pela empresa PROCIDA-
DE, Renato Rhoden, falou sobre 
o PL do transporte público que 
está em tramitação. Entre os as-
suntos, baixa média de usuários 
(menos de 10% da população); 
possível isenção de impostos para 
a nova concessionária; a idade 
média de nove anos dos veículos; 
a instalação gradativa de ar con-
dicionado; o valor da tarifa � que 

�; a possibilidade de convênio 
para que o eixo da BR-386 seja 
atendido por empresa de outro 
município; e criação de linha en-
tre HBB e UPA.

que foram determinadas duas or-
dens do dia durante a tarde dessa 
terça-feira. A primeira, enviada 
às 14h43min para a imprensa, 
prevendo a votação do polêmico 
projeto com as demandas aglu-

os jornalistas receberam nova 
ordem com as matérias a serem 
votadas, desta vez sem a proposta 
do Executivo.

Após intenso bate-boca, os ve-
readores acordaram, por unani-
midade, pela votação individual 

RODRIGO MARTINI
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ARROIO DO MEIO 

Uma série de atividades está 
programada para ocorrer a par-
tir das 19h de hoje, 27, na Casa 
do Museu. Destaque fica para o 
lançamento da 3ª Gincana Ar-
roio do Meio.

Considerado um dos principais 
eventos do município, a gincana 

do Meio. É o que antecipa um dos 
organizadores, Fabiano Conte. 
�Queremos trazer algumas coisas 
diferentes para aproveitar a noite e 
envolver ainda mais a comunidade 
no sentido que ela se sinta parte do 
evento�, ressalta. 

O período de inscrições inicia 
a partir do lançamento até o dia 
22 de abril. Expectativa dos or-
ganizadores é ter mais de cinco 
equipes na edição 2019. �Em es-
peculações iniciais, acreditamos 
que três equipes do ano passado 
irão participar novamente. Há 
possibilidade de surgir duas no-
vas equipes�, comenta. 

Gincana Arroio do Meio abordará 85 anos do município

Em 2018, equipe Schtena foi a campeã da gincana. Também participaram as equipes Curê, Hasthag e Hure Pook 

Conforme Conte, a premiação 
deverá se manter no mesmo valor 
do ano passado, variando entre 
R$ 800 até R$ 3 mil conforme a 

de custo. 
No dia primeiro de maio está 

prevista a divulgação das pri-
meiras tarefas. O auge da ginca-

maio. O evento é promovida pela 
administração municipal, com 
realização da Conte Comunica-
ção & Marketing.

OUTRAS ATRAÇÕES

Programação de Páscoa � 
Será lançada a programação 
que ocorrerá dos dias 13 a 20 
de abril.

Aniversário de Arroio do Meio 
� O Executivo também apre-
senta o selo alusivo aos 85 anos 
do aniversário do município, 
a ser comemorado no dia 28 
de novembro. Entre os eventos 
previstos ao longo do ano 
estão a 2ª Feira Gastronômica 
Sabores de Arroio do Meio (14 
de julho), CulturArte/Feira 
do Livro (31 de agosto a 4 de 
setembro), 3ª Feira Agrícola 

dos 85 anos em novembro. 

Reformas na Casa do Museu 
� Evento marca a entrega 

-
das no segundo semestre de 
2018. O investimento foi de 
R$ 50 mil. A obra marca o 
primeiro centenário da casa 
que já sediou consultório 
médico, residência, comércio, 
Prefeitura Municipal, Biblio-
teca Pública e Secretaria de 
Educação e Cultura.

DIVULGAÇÃO



para ser jornalista�, salienta.
Tânia também falou sobre o pa-

pel da Secretaria de Comunicação 
e disse que um dos objetivos da 
pasta é buscar a regionalização. 
�Não podemos mais tratar assun-
tos que dizem respeito a cidades 
sem ser de forma ampla e contex-
tualizada�, defende. 

Prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo parabenizou a iniciativa 
e reforçou o papel primordial da 
imprensa no sistema democráti-
co. O evento contou ainda com a 
presença do secretário da Cultura, 
Esporte e Lazer de Lajeado, Car-
los Reckziegel, e dos vereadores 
Antônio Marcos Schefer (MDB) e 
Mariela Portz (PSDB).
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DIRETORIA

Presidente: Deolí Gräff

1º vice: Alício de Assunção

2º vice: Nicolas Horn

1ª secretária: Dirce Becker Delwing

2º secretário: Fabiano Conte

1º tesoureiro: Joel Alves

2º tesoureiro: Luiz Fernando 

Wagner

1º diretor de eventos: Renato Worm

2º diretor de eventos: Fábio Kuhn
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VALE DO TAQUARI

P
romover eventos técni-
cos, trocar experiências 
e dividir conhecimentos 
estão entre os objetivos 

de Imprensa do Vale do Taquari 
(API/VT). A entidade, fundada 
provisoriamente em dezembro de 
2003, empossou a primeira dire-
toria nessa segunda-feira, 25, em 
cerimônia no Espaço Cultural da 
Clínica Dr. Wilson Dewes.   

O presidente para o biênio 
2019/2020 será  Deolí  Gräff  (veja 
demais membros no quadro ao 
lado). No pronunciamento du-
rante a cerimônia, Gräff destacou 

de imprensa do Vale do Taquari
Posse da diretoria 

ocorreu na segunda-

feira com presença 

da secretária estadual 

Tânia Moreira

Tânia Moreira empossou a diretoria da API para o biênio 2019/2020

de imprensa se unirem principal-
mente diante do cenário atual, 
onde os veículos de comunicação 
enfrentam a concorrência das re-
des sociais. 

da comunicação a se associarem 
à API. A entidade congrega os 

mídias eletrônicas, assessoria de 
imprensa, colunistas, publicidade 
e outros meios de comunicação. 

Para este ano, a API programa a 
realização de eventos como o Pauta 
de Sábado e a 8ª Festa da Imprensa.  

�Uma 

responsabilidade 

cada vez maior� 
Cerca de 30 pessoas acompa-

nharam a cerimônia. Convidada 
de honra, a secretária de Comuni-
cação do Rio Grande do Sul, Tânia 
Moreira, elogiou a iniciativa de 

-
municação e realizar eventos que 
proporcionam a troca de experiên-
cias e aprendizagem. �Temos uma 
responsabilidade cada vez maior 

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO + ERLANGEN

Medical Valley na Alemanha é inspiração ao Pro_Move

Lajeado projeta a 
Rota da Inovação 

interligando o Parque 
Tecnológico da Univates 

(foto) com o centro 
antigo. Esse movimento 

é um dos pilares do 
Pro_Move, que será

lançado amanhã

Governo municipal inicia 

tratativas para consolidar 

convênio com a cidade 

alemã localizada na 

Baviera. A ideia é 

formatar um modelo 

de “geminação” com 

Erlangen nos próximos 

meses e iniciar uma 

série de intercâmbios 

acadêmicos, sociais e 

econômicos.  Projeto 

também faz parte do 

movimento Pro_Move, 

que visa tornar Lajeado 

uma referência em 

inovação e será lançado 

amanhã, no Teatro

da Univates

LAJEADO

O 
prefeito Marcelo Caumo já con-
versou com representantes de 
Erlangen para formalizar con-
vênio de �cidade irmã� com uma 

das cidades de maior renda per capita da 
Alemanha. O chefe do Executivo lajeaden-

entre municípios italianos e alemães com 
Arroio do Meio, Encantado, Ilópolis, Dou-
tor Ricardo e Arvorezinha. 

A primeira conversa ocorreu nessa se-
gunda-feira, por meio de videoconferência. 
O encontro virtual entre Caumo e o alemão 
Tobias Zobel, um dos executivos do chama-
do �Medical Valley� � o cluster de biotecno-
logia localizado em Erlangen � serviu para 
iniciar as tratativas. Também participou do 
diálogo o empresário Andreas Prentki, di-
retor executivo da empresa Atlas Calçados, 
com sede em Lajeado.

Zobel conhece Lajeado. Em março de 
2018 ele visitou o Parque Tecnológico da 
Universidade do Vale do Taquari. Desde 
então, há o interesse por parte dos execu-

acadêmico para troca de experiências e co-

nhecimentos com pesquisadores e profes-
sores da Univates. No entanto, a intenção 
ainda não saiu do papel.

O alemão falou sobre essa intenção ao 
jornal A Hora, em outubro do ano passado, 
durante a produção do anuário Tudo. Ques-
tionado novamente, reforça a disposição e 
a expectativa por um acordo com Lajeado. 
�Erlangen já possui parcerias com 13 ci-
dades em todo o mundo. Entretanto, não 
temos nenhum convênio com cidades da 
América do Sul�, ressalta.

-
diar as negociações entre Caumo e o pre-
feito de Erlangen, Florian Janik. �Vou falar 

estratégias para novas �cidades-parceiras��, 
garante. Zobel pretende visitar novamente 
Lajeado nas próximas semanas. �A princí-
pio ele vem no próximo dia nove de abril�, 
avisa o prefeito de Lajeado. 

�Queremos fomentar

o intercâmbio�
Caumo reforça que o processo ainda está 

iniciando e destaca a reportagem do anuário 
Tudo, do Grupo A Hora, que visitou a cidade 

-
nidade de Lajeado com aquela cidade. Tan-
to pela colonização como pela população. 

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Em outubro de 2018, o r
de Erlangen e conversou com o executivo do Medical Valley para 
buscar informações sobre o cluster de biotecnologia. Conteúdo 
foi publicado no anuário Tudo, em dezembro.

E também as características geral, como o 
alinhamento entre universidade, poder pú-
blico e setor empresarial, no intuito de de-
senvolver em um mesmo sentido.�

Sobre o convênio, o prefeito destaca a ne-

LUCAS BRUNETTO/DIVULGAÇÃO
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CLUSTER DE

BIOTECNOLOGIA NA

ALEMANHA INSPIRA

O VALE DO TAQUARI

A TRANSFORMAÇÃO
DE ERLANGEN

A criação de ambientes de 
inovação para desenvolver 
novas tecnologias e produtos 
está no rumo de Erlangen, na 
região da Baviera, Alemanha. 
Com pouco mais de 100 mil 
habitantes e mais de 200 mil 
empregos diretos, a cidade 
inspira o Vale e o RS, que bus-
cam no exemplo alemão a 
forma ideal para criar
um forte cluster de empresas 
inovadoras e com
potencial econômico

P
romover a integração de instituições e 
agentes da transformação, públicos e pri-
vados, para atuarem de forma articulada 
e cooperativada no desenvolvimento e 

produção de tecnologias e produtos de excelência, é 
o principal propósito do inspirador Medical Valley. 
O cluster alemão atrai talentos, desenvolve mode-
los de governança, fomenta investimentos e inova 
práticas de sucesso do empreendedorismo.

Para atingir tantas metas, ter um ambiente fa-
vorável é essencial. O Medical Valley está instalado 
na cidade de Erlangen. Com uma história milenar 
e pouco mais de 100 mil habitantes, o distrito urba-
no que sedia a multinacional Siemens e ainda a se-
gunda maior universidade da Baviera se considera 
a menor "cidade grande" da Alemanha. 

É neste case de sucesso e referência mundial 
que o Vale do Taquari busca inspiração e exemplos 
para transformar a região num polo de saúde e 
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LAJEADO + ERLANGEN

Medical Valley na Alemanha é inspiração ao Pro_Move

Com cerca de 100 mil 
habitantes e mais de 200 
mil empregos diretos, 
a cidade alemã inspira 
agentes de Lajeado que 
buscam a forma ideal 
para criar um cluster de 
empresas inovadoras

reforça Caumo. �Queremos que os acertos 
de Erlangen possam fazer parte do nosso 
cotidiano. Queremos buscar bons exemplos 
para Lajeado crescer�, acrescenta. 

O prefeito também cita a importância 
do convênio para o desenvolvimento do 

será nesta quinta-feira, às 19h, no Teatro da 
Univates. �O objetivo, como poder público, 
é criar uma diretriz e apresentar uma alter-
nativa de desenvolvimento sólido para a 
cidade.� Para o evento de amanhã, já estão 
inscritas mais de 800 pessoas. 

�É preciso reposicionar 
nossa economia�

Diretora de Inovação e Sustentabilida-
de do Tecnovates, o Parque Tecnológico da 
Univates, Simone Stülp já esteve em Erlan-
gen e recebeu o executivo do Medical Valley 
em Lajeado. Ela é uma das incentivadoras 
da parceria. �Estamos constituindo um 
ecossistema de inovação na cidade. Junto 
com o lançamento do Pro_Move, também 
vamos lançar o conceito da Rota da Inova-
ção. E essa busca por uma cidade irmã está 
relacionada com todo esse movimento.�

Segundo ela, ao discutir o ecossistema de 
inovação é preciso pensar em áreas estratégi-

destinados à instalação de empresas. �A área 
de tecnologia vinculada à saúde é muito in-
teressante para o nosso futuro. Hoje a nossa 
economia está sobre pilares movediços, pois 
são setores que demandam maior área e pro-
ximidade com centros produtores. Aos pou-
cos vamos perder esse protagonismo�, alerta.

Diante disso, explica ela, é necessário 
mudar alguns paradigmas. �É preciso repo-
sicionar a nossa economia. E tecnologia na 
área da saúde é uma boa alternativa, pois já 
temos bastante competência na área. Erlan-
gen, como a capital do Medical Valley, pode 
nos conectar com essa área de interesse�, 
opina. �Além disso, há outras vantagens. 
Como o intercambio de negócios, ou de aca-
dêmicos. Queremos nos inspirar nos proje-

Saiba mais
Cinco cidades do Vale do Taquari já pos-

suem convênios com cidades da Alemanha 
e Itália. É uma forma de intercâmbio cultu-
ral, social e político com municípios euro-
peus, visando a troca de experiências, boas 
práticas e conhecimentos. O modelo já foi 
adotado por Arroio do Meio, Encantado, 
Ilópolis, Doutor Ricardo e Arvorezinha, 
com as cidades de Boppard, San Pietro 
Valdástico, Lentiai, Auronzo de Cadore e 
Farra D�Alpago, respectivamente. 

o de 2018, o repórter Rodrigo Martini visitou a cidade 
onversou com o executivo do Medical Valley para 

ões sobre o cluster de biotecnologia. Conteúdo 
foi publicado no anuário Tudo, em dezembro.

Soluções tecnológicas para problemas 
de mobilidade, economia e qualidade 
de vida são outros exemplos que podem 
ser contemplados com o intercâmbio 
entre as duas cidades

cessidade de fomentar o intercâmbio. �Se 
trata de uma cidade muito desenvolvida. 
Pode nos trazer perspectivas importantes 
para o nosso futuro. Já encontramos interlo-
cutores dispostos a aproximar os governos�, 

RODRIGO MARTINI
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tecnologia. Os serviços, empresas e instituições já 
existentes, ao lado da localização geográfica estra-
tégica no Mercosul e do potencial empreendedor 
do Vale, são citados pelo cluster gaúcho, formado 
para articular e consolidar as demandas. 

O sociólogo, assessor da reitoria da Univates e 
integrante do cluster gaúcho, Renato de Oliveira, 
aposta no poder emancipacionista e na consolida-
ção do Vale dos Alimentos. “A área de alimentos é, 
seguramente, a área de maior potencial imediato. 
A inovação em alimentos é mais  “barata” do que 
na saúde, por exemplo, e seus retornos são mais 
imediatos. Mas não há dúvidas de que o setor da 
saúde tem grande potencial local”.

A grande tarefa é construir ações coordena-
das e integradas pelos diferentes atores e pode-
res, reforça Oliveira. Mais uma vez, Erlangen é o 
exemplo. Se hoje a cidade alemã ostenta um dos 
maiores índices de renda per capita da Europa, 

em um passado recente a realidade era outra. Um 
dos principais diretores do Medical Valley, Tobias 
Zobel detalha como foi a caminhada até virar re-
ferência mundial. O executivo de 33 anos recebeu 
a reportagem do A Hora em um antigo prédio da 
Siemens, instalado no número 127 da Henkes-
traße, uma das principais vias da cidade.

No local, transformado em um moderno espa-
ço de co-working – onde antigas cabines de tele-
féricos, utilizadas por anos em pistas de esqui nos 
Alpes Suíços, servem de mesa e cadeiras para os 
empreendedores –, Zobel monta um novo escritó-
rio coletivo para auxiliar e fomentar novas ideias e 
criar rentáveis produtos. 

Zobel domina a língua portuguesa. Assim como 
o inglês, francês. Ele fala sobre o passado recente 
de Erlangen. “Há dez anos, tínhamos uma das pio-
res rendas per capita do país. Estávamos com quase 
toda a população endividada. Então o nosso ex-pre-
feito Siegfried Balleis criou uma forma de escapar da 
crise. Crise, esta, que não seria uma crise no Brasil. 
Mas, em relação à Alemanha, estávamos mal.” Balleis 
tinha a missão de angariar mais impostos, recuperar 
a qualidade de vida dos moradores, mas sem repas-
sar a conta aos contribuintes. “Já existia a Siemens, 
onde um terço da cidade trabalha, mas não havia 
outras iniciativas, como startups. A força do resto da 
economia era fraca.”

POLÍTICA A FAVOR DO 
DESENVOLVIMENTO

Zobel enaltece o fato do ex-prefeito Balleis ser 
formado em Economia e possuir uma grande rede 
de contatos de trabalho. “Isso foi um fator deter-
minante. Nossos políticos, na maioria das vezes, 
são pessoas muito capacitadas. E nossa prefeitu-
ra não tem mais do que 100 funcionários, e gasta 
menos de 30% do orçamento com o funcionalis-
mo. Isso a torna mais eficaz”, comenta. 

Erlangen, além da Siemens, também já possuía 
bons hospitais, clínicas e a universidade. “Mas 
todo mundo trabalhando sozinho, sem comuni-
cação. Precisávamos descobrir qual o nosso foco, 
qual nossa força regional. Chegamos a um con-
senso: tecnologia e saúde.”

A ideia já era a criação do Medical Valley, em um 
raio de 100 quilômetros. “Hoje, 75% dos parceiros 
ativos estão dentro de 15 km. É possível visitar di-
versas empresas do mesmo ramo em pouco tempo. 
Isso atrai mais clientes e investidores. E o melhor, é 
possível fazer tudo de bicicleta”, orgulha-se.

Erlangen virou referência mundial em biotecno-
logia. O polo gera 60% das patentes em Engenharia 
Biomédica da Alemanha. São mais de 500 empresas 
no raio de 15 quilômetros, gerando mais de 130 mil 
empregos diretos. “A qualidade de vida da popula-
ção disparou. Hoje estamos com uma das melhores 
rendas per capita da Europa. Com isso,  foi possível 
investir em educação e saúde, infraestrutura de ruas 
e transporte. Limpeza. Tudo veio junto.”

ACIMA, UM DOS DIVERSOS

NÚCLEOS DO MEDICAL VALLEY

INSTALADOS EM UM RAIO DE

ATÉ 100 QUILÔMETROS. 

ABAIXO, A QUALIDADE DE VIDA

GARANTIDA COM O RETORNO

FINANCEIRO GERADO PELAS

NOVAS EMPRESAS E STARTUPS


